
Café coin pão 
Café com pão 
Café com pão 
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Virge Maria que foi isso maquinista? 

TREM DE FERRO1 

Agora siin 
Café com pão 
Agora sim 
Voa, fumaça 
Corre, cerca 
Ai seu foguista 
Bota fogo 
Na fornalha 
Que e u  preciso 
Muita força 
Muita força 
Muita força 

0 0  ... 
Foge, bicho 
Foge, povo 
Passa ponte 
Passa poste 
Passa pasto 
Passa boi 
Passa boiada 
Passa galho 
De ingazelra 
Debruçada 
No rjacho 
Que vontade 
De cantar! 
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I .  Exwaida de BANDEIRA, Manuel. Estrela da vida inteira. 25' ed. Rio de Janeiro: Nova Fmnteim, 1993. p. 158-159. 
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o 0  ... 
Quando me prender0 
No canaviá 
Cada pé de cana 
Era um oficiá 
00.. . 
Menina bonita 
Do vestido verde 
Me dá tua boca 
Pra matá minha sede 
o 0  ... 
Vou mimbora vou mimbora 
Não gosto daqui 
Nasci no sertão 
Sou de Ouricuri 
o 0  ... 

Vou depressa 
Vou correndo 
Vou na toda 
Que só levo 
Pouca gente 
Pouca gente 
Pouca gente ... 

Sapo-cururu 
Da beira do rio. 
Oh que sapo gordo! 
Oh que sapo feio! 

Sapo-cum 
Da beira do rio. 
Quando o sapo coaxa, 
Povoléu tem frio. 

2. BANDEIRA, Manuel. Estrela da .... op. cit. p. 305-306. 



102 Trem de  Ferro, Sapo-cururu e A onda 

Que sapo mais danado, 
Ó maninha, ó maninha! 
Sapo-cururu é o bicho 
Pra comer de sobreposse. 

Sapo-cururu 
Da barriga inchada. 
Vôte! Brinca com ele ... 
Sapo-cururu é senador da República. 

A O N D A  
a onde anda 
aonde anda 

a onda? 
a onda ainda 

ainda onda 
ainda anda 

aonde? 
aonde? 

aondaaonda 

3. Idem. Ibdem. p. 267. 




